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O VII Congresso Internacional da Sociedade Internacional de Português – Língua Estrangeira 
(SIPLE) aconteceu na Universidad Del Museo Social Argentino, em Buenos Aires, Argentina, de 18 
a 20 de setembro de 2008. Reuniu um grande número de professores de português como língua 
estrangeira (PLE), principalmente da Argentina, Brasil e Uruguai, além de pesquisadores latino-
americanos da área de PLE. 

A conferência de abertura, proferida pelo professor José Carlos Cunha, da Universidade 
Federal do Pará, e que teve como título “O Desafio da Formação de Professores de PLE”, nos 
instigou a (re)pensar sobre aspectos problemáticos da formação desses professores, 
considerando-se inclusive a escassez de cursos especializados de licenciatura em PLE no Brasil e 
também em outros países. Tratou-se também, na conferência, da grade curricular de um curso 
para professores de PLE oferecido pela UFPA, e do trabalho de formação desses professores na 
Região Norte do Brasil. 

As mesas redondas representaram momentos bastante motivadores sobre o ensino e a 
formação de professores de PLE, das quais destaco três mesas. 

A primeira delas, intitulada “Língua, cultura e políticas no ensino de PLE”, reuniu José Carlos 
Paes de Almeida Filho, da UnB e presidente da SIPLE, Edileise Mendes, da UFBA e membro do 
comitê científico do congresso, o secretário Leonardo Lott, do MRE/DPLE de Brasília, e Marco 
Antonio Rodriguez, das Escolas Plurilíngües na Argentina. Os membros da mesa trataram de 
conceitos teóricos importantes no ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras tais como 
abordagem, conceito de língua, e metodologia de ensino, e do papel da cultura na aprendizagem 
de línguas; e da experiência de ensino de português em um contexto escolar da Argentina, no qual 
espanhol e português são ensinados conjuntamente, na mesma grade curricular, além de outras 
línguas estrangeiras (inglês, por exemplo), em um cenário que favorece o multilingüismo. Na última 
fala, o secretário Leonardo Lott tratou da estrutura de ação do governo brasileiro em relação a 
oferecimento de cursos de PLE em diversas localidades no exterior, apresentando centros e 
escolas onde tal trabalho vem sendo realizado – por exemplo, nos Centros de Estudos Brasileiros, 
e apontou a dificuldade de se oferecer cursos de formação para novos professores de PLE fora do 
Brasil, devido, por exemplo, às exigências da legislação quanto a contratação e envio de 
professores brasileiros a esses centros em outros países. 

Da segunda mesa, com o título de “Novas tecnologias no ensino de PLE”, participaram 
Christiane Moisés Martins, da UnB e secretária da SIPLE, Richard Brunel Mathias, da Universidad 
Nacional de Córdoba, Nélida Noemi Sosa, do Instituto de Enseñanza Superior em Lenguas Vivas 
Juan Ramón Fernández, na Argentina, Alex Sandro Néris Simões, da UFBA e Arturo Salinas, 
Universidade Autônoma do México (UNAM). Dado o interesse específico do Projeto Teletandem 
Brasil pela utilização de recursos tecnológicos na aprendizagem de línguas estrangeiras, inclusive 
de PLE, considero os assuntos dessa mesa bastante pertinentes para nossa fase atual de 
discussões sobre aprendizagem de línguas, e a própria realização da mesa um avanço no escopo 
dos trabalhos que caracterizaram congressos anteriores da SIPLE. 
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Abordaram-se vários recursos disponíveis na internet que podem apoiar e favorecer a 
aprendizagem de PLE. O professor Richard Mathias apresentou um site criado por ele, que contém 
diversos materiais e atividades didáticas bastante interessantes. Os professores Alex Sandro 
Simões e Arturo Salinas relataram, cada um em um contexto diferenciado e específico, 
experiências didática nas quais os alunos utilizam a internet e a produção textual em português, 
por exemplo, em blogs. 

A terceira mesa que destaco teve como título “O ensino de PLE para hispano-falantes: 
perspectivas promissoras em contextos de línguas próximas”, da qual participaram Itacira Ferreira, 
professora aposentada da UNICAMP (e que foi homenageada na abertura do congresso), Noemí 
Alfaro, da UNAM, Sonia Mendes, do Instituto Camões de Buenos Aires, Ana Catarina Nobre de 
Melo, da UFRJ e o secretário Aurélio Viotti, da Embaixada do Brasil em Buenos Aires. Nessa mesa 
discutiram-se algumas características e alguns “equívocos” quanto a crenças e visões sobre o 
ensino de português para falantes de espanhol, e aspectos metodológicos que favorecem esse 
ensino específico de PLE. Relataram-se experiências no Brasil, na Argentina e no México. 
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       Apresentei, no congresso da SIPLE, uma comunicação e um pôster, e trato a seguir sobre 
esses dois trabalhos. 

A comunicação, intitulada “Avaliação em uma experiência de aprendizagem in-tandem de 
português como língua estrangeira”, cujo conteúdo foi desenvolvido no escopo de nosso projeto 
em co-autoria com minhas orientandas Aline de Souza Brocco e Viviane Aparecida Bagio Furtoso, 
sintetizou o estágio atual de nossas reflexões sobre avaliação em teletandem. 

Pesquisas no âmbito do projeto “Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos” objetivam 
investigar características da interação on-line e da aprendizagem de línguas in-tandem e, entre os 
pilares desses processos de uso e de desenvolvimento de proficiências lingüísticas, encontra-se a 
avaliação. Avaliam-se as próprias interações entre parceiros que aprendem as línguas um do outro, 
e as características lingüísticas dos insumos produzidos e recebidos nas línguas utilizadas, além 
de aspectos culturais, sociais e pedagógicos. Avaliar o desempenho lingüístico-comunicativo por 
meio de interação em meios eletrônicos constitui aspecto inovador, em comparação com práticas 
de se avaliar desempenho e proficiência de modo presencial e por meio de instrumentos 
convencionais, principalmente nas modalidades de compreensão e produção oral em língua 
estrangeira. 

O pôster foi produzido em co-autoria com Viviane Aparecida Bagio Furtoso e teve como título 
“Proficiência oral em contextos de ensino-aprendizagem presencial e virtual: foco na avaliação”. 
Apresentou o desenho de uma pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica, que pretende 
investigar características da avaliação da proficiência oral em Português para Falantes de Outras 
Línguas (PFOL) em contextos de ensino-aprendizagem presencial e de teletandem, com vistas à 
formação de professores de línguas. Os dados serão coletados em dois tipos de contextos 
autênticos de aprendizagem, a sala de aula de cursos de português para estrangeiros, bem como a 
interação eletrônica de brasileiros e estrangeiros vinculados ao nosso projeto. Como contribuições, 
espera-se que os resultados deste estudo ofereçam subsídios para intervenção na formação de 
professores de línguas acerca do componente de avaliação, para intervenções no processo de 
avaliação em teletandem e para a elaboração de testes online de PFOL. 

A experiência de participação e de apresentação de dois trabalhos no VII Congresso 
Internacional da SIPLE, o primeiro deles realizado fora do território brasileiro, foi proveitosa, em 
termos dos contatos realizados e da oportunidade de saber detalhes sobre trabalhos relacionados 
ao escopo de ensino e aprendizagem de PLE. O evento constituiu também uma oportunidade de 
divulgação do Projeto Teletandem Brasil, e espera-se que novas parcerias com instituições da 
Argentina e do Uruguai venham a ser formadas. 
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A língua assume um papel importante na construção da própria identidade e no 

relacionamento humano. Ensinar uma língua é, para além dos seus conteúdos lexicais e 

gramaticais, ensinar também a comunicar adequadamente, partilhando saberes e experiências. 

Face a tal, pensei em conduzir as oficinas de forma a dar a conhecer práticas de 

ensino/aprendizagem de PLE através da utilização e elaboração de atividades e exercícios 

práticos, permitindo assim a aquisição e partilha de conhecimentos sobre o que é ensinar 

Português como língua estrangeira. 

Durante o decorrer das oficinas, foram propostas diversas atividades no domínio do oral, 

apostando numa abordagem comunicativa e estimulando diferentes competências de 

compreensão e expressão oral, confrontando também, diferenças entre o Português de Portugal e 

o Português do Brasil. No entanto, não foram desvalorizadas as competências de compreensão e 

expressão escrita. Igualmente, procurou-se favorecer o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas diversificadas, tendo como apoio diferentes suportes, como foi o caso da utilização do 

computar com ligação à internet. As atividades foram desenvolvidas em grupo, procurando 

possibilitar a participação de todos os participantes e conduzir a uma reflexão e discussão acerca 

dos conteúdos que iam sendo abordados.  
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De modo a facilitar o acesso ao trabalho a ser desenvolvido pelos participantes, estes 

poderão usufruir da plataforma online Ning (http://oficinapedagogicassis.ning.com/) construída para 

tal finalidade. Nessa mesma plataforma, foram abertos fóruns de discussão e inseridas as 

atividades práticas realizadas pelos grupos participantes. 

 

 A Unesp-Assis, mais especificamente o Laboratório do Teletandem 

Ao ministrar as oficinas de PLE: Ensinar Português como LE: Respostas ou Perguntas? no 

laboratório onde se fazem sessões de teletandem, foi possível recorrer às novas tecnologias 

durante o decorrer das mesmas e, fomentar a utilização de diversas oportunidades que a Internet 

nos oferece. Desse modo, os alunos puderam verificar que, nas sessões de teletandem, durante o 

ensino da sua língua materna, podem recorrer a diversas atividades, quer em ensino a distância, 

quer durante sessões de tandem presencial ou como futuros professores de línguas.  

No laboratório emana o espírito de colaboração e motivação de todos os que ali trabalham, 

passando-o, de forma quase transparente (invisível), a todos que o freqüentam. Após a abertura do 

laboratório e, durante uma vídeo-conferência com o Prof. João Antônio Telles, fiquei vislumbrada 

pelo aconchego transmitido pela imagem que vi naquele momento. Essa mesma imagem fomentou 

a curiosidade acerca do seu funcionamento e organização. Apesar de estar desenvolvendo a 

minha dissertação de mestrado no âmbito do projeto TTB, penso que, um dos motivos que me 

levou a querer conhecer presencialmente o laboratório foi a curiosidade sobre como decorriam 

todo o tipo de atividades e tarefas que ali se desenvolvem (desde o preenchimento de carteirinhas 

até as sessões em si). A passagem pelo laboratório de Teletandem da Unesp-Assis, de 18 de 

agosto a 17 de setembro,  foi uma experiência muito positiva, que espero poder voltar a repetir. 
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* Os nomes das interagentes são fictícios para garantir que suas identidades fiquem preservadas. 

* As interações aqui estudadas foram coletadas no início do projeto e, por dificuldades com os equipamentos e conexão, foram realizadas com o 
uso de chat e câmera, e não por meio de áudio e vídeo como atualmente ocorre. 
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Por que e para que um laboratório de teletandem? A razão principal, além do objetivo geral de 
democratização, está na natureza do projeto TTB, fundamentado em contatos e acordos com universidades 
e departamentos de português no exterior. Para organizar estes contatos, colocando em parceria de 
teletandem alunos brasileiros e estrangeiros, também deve existir, nos campi da UNESP, um número 
adequado de candidatos brasileiros. Porém, somente poucos alunos da UNESP, hoje em dia, podem 
desenvolver o teletandem a custos próprios: a maioria não possui o equipamento. A existência de 
laboratórios, portanto, deve ser considerada fundamental para a implementação do projeto. Estabelecer 
acordos interuniversitários e disponibilizar laboratórios de teletandem são atividades complementares e 
necessárias, pilares da atividade do Teletandem Brasil. Por isso, a realização do laboratório de teletandem 
da UNESP de Assis e de São José do Rio Preto é prevista no projeto como uma das etapas da sua 
implementação.  

Com base no apoio FAPESP e da Reitoria do campus, há um ano, no final de novembro de 2007, foi 
inaugurado o laboratório da UNESP em Assis. Os alunos deste campus, seja qual for sua situação financeira, 
têm agora à disposição, para suas sessões de teletandem, 17 computadores, equipados com aplicativos de 
mensageria instantânea, webcam, fones de ouvido, microfone e conexão internet de banda larga. Tudo isto é 
distribuído em uma ampla sala, precedida por uma pequena sala de recepção, que dispõe de dois 
computadores para a administração, ladeada por uma sala de reuniões.   

Contudo, disponibilizar um espaço e um equipamento representa só o primeiro passo. Uma vez que as 
parcerias de teletandem foram estabelecidas e o equipamento foi montado, o laboratório ainda deve ser 
organizado e gerenciado no dia-a-dia. Para que os espaços possam ser desfrutados e os equipamentos 
usados, escolhas teóricas e práticas devem ser feitas, pessoas devem ser designadas, materiais ou 
aplicativos devem ser criados; uma rede de contatos deve ser estabelecida, informações devem ser dadas, 
competências devem ser criadas e significados devem ser construídos, dentro e fora do campus. Até o 
complexo planeta do laboratório e seus habitantes poderem percorrer uma trajetória e alcançar seus 
objetivos, um conjunto de atividades complexas e miúdas deve acontecer, atividades estas, desenvolvidas 
por várias pessoas e difíceis de descrever, parcialmente informais e espontâneas, não sempre explícitas, 
conforme mostra a literatura sobre processos nas organizações (ver, por exemplo, Argyris & Schön, 1996). 

Minha recente experiência no laboratório de Assis entre dezembro de 2007 (logo após sua 
inauguração) e junho de 2008, como responsável pela organização inicial e pelo gerenciamento, juntamente 
com outros, me permitiu ver mais de perto o complexo fenômeno de nascimento de um ambiente – o qual, 
neste caso, não pôde ser planejado com antecedência, por evidente falta de dados e de modelos. Após sua 
inauguração, o laboratório de TT de Assis, com seus computadores novos, sua linda mobília e sua pequena 
equipe, ainda era um espaço vazio. Os alunos, aos quais o gerenciamento do seu dia-a-dia e de suas 
atividades foi atribuído, eram experientes acerca do teletandem (por eles desenvolvido em casa ou em 
lanhouse nos meses anteriores), não em administração; haviam sido recrutados pelo próprio coordenador do 
projeto TTB, prof. João A. Telles, nos meses anteriores, em um grupo que se reunia regularmente; estavam 
interessados na possibilidade de trabalhar no laboratório, na troca de experiências e na pesquisa. Apesar de 
suas diferenças, esses jovens tinham em comum a prática do teletandem. A presença desses alunos, suas 
iniciativas, seus interesses, a alegria e dedicação que traziam consigo – e, talvez, até sua falta de 
experiência – começaram a dar forma ao espaço recém-inaugurado. Neste mesmo espaço, apoiada por 
esses alunos, eu tentava inventar materiais, regras e procedimentos, coordenando a atuação dos alunos 
monitores, preenchendo turnos vazios e necessidades do laboratório, mas, sobretudo, buscando 
consonância com a filosofia e com as fundamentações teóricas propostas pelo projeto, refletidas também na 
política geral do coordenador do laboratório.  
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Aos poucos, o trabalho, a criatividade e a socialização de três “gerações” de monitores o 
transformaram no que ele é hoje. Consolidamos um sistema de gerenciamento, tendo em conta os vínculos 
locais e as necessidades dos usuários1; testamos e consolidamos procedimentos; ampliamos o leque de 
recursos e o número de monitores; se concretizaram uma experiência, uma história e um ambiente do 
laboratório. O sistema de gerenciamento que criamos, resumido na tab. 1, ao final do texto, com certeza está 
fadado a mudar nos próximos anos, acompanhando a transformação das necessidades dos usuários e o 
surgimento de novos horizontes2; por enquanto, representa o fruto de um trabalho e de discussões 
prolongadas ao longo dos meses, e a base de referência na qual o dia-a-dia do laboratório funciona. 

A característica que me parece ser mais marcante do laboratório na sua forma atual é seu clima, que 
eu definiria como de comunidade de prática (Lave & Wenger [1991], 2006, Wenger [1998] 2006). Várias 
entrevistas por mim recentemente realizadas a usuários e monitores evidenciaram esse aspecto. Nelas, 
muitos usuários ressaltam o interesse e o envolvimento dos monitores para com eles, seus eventuais 
problemas e o andamento dos teletandems desenvolvidos no laboratório (elemento, este, que considero 
difícil de se encontrar em laboratórios lingüísticos conduzidos por funcionários); também os usuários 
ressaltaram como significativo o elemento estético - decoração e organização do laboratório, descrito como 
algo muito característico, que os levou perceber este espaço como separado e diferente dos outros do 
campus, de relaxamento e de socialização mas também de seriedade e de comprometimento. Nas 
entrevistas, por sua vez, os monitores ressaltaram vários elementos: o clima positivo das relações entre eles; 
o aspecto socializador da atuação no laboratório, que levou a uma ampliação da rede de contatos pessoais 
deles; a dimensão extra-burocrática do trabalho, que envolve a possibilidade de aprender e estimula a 
autonomia e a criatividade; a presença assídua e o interesse do coordenador do projeto para as atividades 
do laboratório; o comprometimento e o interesse dos usuários, que eles percebem como seriamente 
envolvidos nas atividades do teletandem e na freqüentação do laboratório. Alguns monitores, mais novos no 
serviço, ressaltaram a complexidade do trabalho no laboratório, ainda não completamente padronizado (e 
que precisará provavelmente, nos próximos anos, de um refinamento ou de uma redefinição). 

Acredito que o surgimento do clima de comunidade de prática do laboratório dependa de vários 
elementos. Dentre estes, em nível de hipótese, vale mencionar (em ordem casual) os seguintes: o 
planejamento, pelo coordenador do projeto, de várias atividades, as quais contribuíram a incrementar o 
número de pessoas envolvidas com o laboratório; a escolha, para a função de monitores, de pessoas com as 
mesmas características dos usuários (alunos de graduação e praticantes de teletandem), que criou uma 
maior facilidade de interação entre usuários e gerenciadores; a autonomia e a responsabilidade atribuídas 
aos monitores (a forma escolhida para se proceder no laboratório é descentralizadora), que estimulam a 
criatividade e a motivação; o procedimento de cooptação de novos monitores diretamente pelos antigos, que 
facilita a integração e a permanência; a freqüência das reuniões gerais dos monitores (cada três semanas), 
que talvez contribua a mantê-los unidos e interessados; a visibilidade do projeto e do laboratório,  divulgados 
por várias palestras, visibilidade intensificada também pelo uso de camisetas com o logo e pelo uso de 
crachás; os elementos estéticos que caracterizam o laboratório como particular e “diferente dos outros 
espaços do campus” (pelo menos, na voz de quase todos os usuários entrevistados), reforçando sua 
identidade percebida; a criação de uma conta específica do laboratório no correio eletrônico gmail, na rede 
social virtual Orkut e no aplicativo de mensageria instantânea ooVoo, que evidenciam sua existência virtual; 
sua colocação física em um corredor do prédio principal muito freqüentado pelos alunos, que favorece a 
criação de uma rede de contatos; a presença assídua no laboratório do coordenador e seu interesse explícito 
para as atividades, que contribuem para reforçar a coesão; a presença inicial no laboratório de uma pessoa 
que se responsabilizou para a coordenação inicial, acelerando a padronização e analisando os pontos mais 
críticos, talvez também funcionando como elemento de coagulação.  

Todos estes elementos, a meu ver, fazem com que o laboratório tenha conseguido se tornar não 
somente um lugar de prática de teletandem, mas também de experimentação, de informação, de pesquisa, 
de aprendizagem, de atualização tecnológica e de socialização. Cada comunidade de prática tem suas 
características e seu contexto específico. O laboratório de Assis deve continuar existindo por muitos anos 
além do projeto de ensino e de pesquisa que o originou, mudando e se desenvolvendo; suas práticas de 
gerenciamento ainda precisam ser aperfeiçoadas, muitas novas atividades e projetos ao seu redor surgirão 
nos anos futuros. Por enquanto, o primeiro ano da sua existência tem sido um experimento empolgante e 
bem-sucedido.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 Por “vínculos locais” entendo, por exemplo, a falta de funcionários do campus que pudessem se encarregar da custódia das chaves e do alarme e do 

gerenciamento do laboratório; o número limitado de alunos que permaneceram como monitores; a necessidade de termos duas pessoas por turno devido à 
existência de duas salas; a falta de videocamera; a impossibilidade para os monitores de ter acesso contínuo às listas de emparelhamento para confirmar os 
pedidos de uso do laboratório. Por “necessidades dos usuários” entendo, por exemplo, o fato de que, diferentemente do que acontece em outros espaços 
públicos, os horários de utilização para o teletandem devem ser negociados com os parceiros estrangeiros e são limitados pela diferença de fuso horário. Esta 
representa uma característica particular de um laboratório de teletandem, que torna suas necessidades diferentes daquelas de uma biblioteca ou de um 
laboratório lingüístico. 

2 Por exemplo, o sistema de gerenciamento ainda é totalmente manual, mas, ao longo do próximo ano, esperamos que possa ser informatizado e associado 
ao gerenciamento informático do campus. 
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           ELEMENTOS DO SISTEMA DE FUNCIONAMENTO DO LABORATÓRI O DE TELETANDEM DE ASSIS 
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                  Tab. 1. Elementos do sistema de funcionamento do la boratório de teletandem de Assis. 
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Nos dias 05 e 08 de setembro, o Prof. Dr. 

Giorgio de Marchis, da Università degli Studi di 
Salerno/ Facoltà di Lettere e Letterature Stranieri, 
esteve no Laboratório de Teletandem da UNESP- 
Campus de Assis. 

Três palestras foram ministradas pelo Prof. 
Giorgio no Salão de Atos. No dia 05, pela manhã, o 
professor abordou sua avaliação do teletandem em 
Salerno sob o título: “Teletandem na Università 
degli Studi di Salerno: Avaliação do primeiro ano 
experimental, perspectivas futuras e possibilidades 
de aplicação na didática da tradução”.  No dia 08, 
pela manhã, tratou de questões que envolvem a 
tradução do italiano para o português, intitulado 
sua palestra de “Tradurre la Lusofonia ovvero 
come rendere in italiano alcuni recenti romanzi 
anatra-lepre” e à noite enfocou o romance-folhetim: 
“Romance-folhetim e memória nacional na 
literatura portuguesa entre o Ultimatum e a 
República”. 

 

                                   
       

 
 
 
 
 

 

Recebemos a visita da Professora Dra. 
Liliane Moreira Santos, chefe do Departamento de 
Português na Université Charles de Gaulle, no 
Laboratório de Teletandem da UNESP- Campus de 
Assis. No dia 12 de setembro no Salão de Atos, a 
professora ministrou a palestra intitulada: “A 
implementação do projeto Teletandem na 
Université Charles de Gaulle – Lille III”. Foi uma 
fala bastante produtiva na qual pudemos entender 
e perceber uma série de questões que envolvem 
as parcerias francês- português. Acreditamos que 
o Projeto Teletandem Brasil na França, por meio 
do envolvimento e da parceria com a Professora 
Liliane, irá colher muitos frutos. 

 

 

  
 
 
 

 

       
 

           Professor Dr. Giorgio de Marchis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Profa. Dra. Liliane Moreira Santos no Salão de Atos – 
UNESP/Assis 
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As pesquisadoras alemãs Anna 

Elstermann e Nicole Moiteiro, da Faculdade de 

Johannes-Gutenberg, chegaram em Assis no dia 

11 de setembro passado.  

 

Anna já concluiu seu curso de graduação 

em Tradução na Alemanha e desenvolveu uma 

pesquisa sobre o teletandem como trabalho de 

conclusão de curso. 
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   Por Larissa Faria e Daniela N. M. Garcia 

  

  Agora está no Brasil, por um ano, como assistente de línguas na Unicamp e 

pretende ir, esporadicamente, a Assis a fim de dar continuidade a sua pesquisa sobre o 

teletandem e auxiliar na implantação do Projeto Teletandem na Alemanha. 

 

Nicole ficará quatro meses na Unesp de Assis desenvolvendo sua pesquisa para o 

seu trabalho de conclusão de curso, também sobre o teletandem no referido curso de 

Tradução da Universidade de Johannes-Gutenberg. Além disso, Nicole, que está 

bastante envolvida com as atividades do Laboratório de Teletandem, pretende 

acompanhar o grupo de alunos brasileiros que, recentemente, iniciou o teletandem em 

alemão e inglês com os alunos alemães da Johannes. 

 

Nicole e Anna participaram da palestra da Profa. Dra. Liliane Santos e muito 

puderam contribuir, já que o teletandem na Alemanha também está em fase inicial de 

implementação, como na França. 

 

O contato com as pesquisadoras está sendo muito proveitoso, possibilitando 

trocas de experiências culturais e questões acerca do ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras no contexto in-tandem. 
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A cada ano do Projeto Teletandem Brasil, o 
Teletandem News busca fomentar o intercâmbio 
de informações entre todos os participantes do 
projeto, para que interagentes e mediadores 
compartilhem suas experiências e pesquisadores 
divulguem os resultados de suas investigações. 

Buscamos oferecer aqui também um contexto 
no qual os pesquisadores interessados em discutir 
o ensino e aprendizagem de línguas online 
possam dialogar com outros pesquisadores. 

Para 2009, mais 3 edições (maio, setembro e 
dezembro) já estão sendo planejadas e 
gostaríamos de convidar todos os interessados em 
mandar suas contribuições a participar conosco. 

O prazo para envio de artigos ou relatos é de 
um mês antes da publicação do boletim; portanto, 
receberemos os artigos para o primeiro número de 
2009 até o final do mês de março.  As normas são: 
1 a 3 páginas, TNR, 12, espaçamento simples. 

Colocamo-nos também à disposição para 
possíveis sugestões ou críticas.  
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